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    Dedico estas páginas à minha família, aos meus amigos, ao Colégio de São Bento (onde estudei) e aos poetas Mário Faustino (1930-1962) e Alberto da Cunha Melo (1942-2007), cujas obras inspiraram vários poemas deste livro.


  




  

    Prefácio


  




  Por que poesia? Cecília Meirelles responde em versos: “Mas a vida, a vida, a vida,/ a vida só é possível/reinventada”.




  Este livro foi dividido em três capítulos. Três esferas que representam estratos distintos da experiência humana: a esfera íntima (o poeta e seu mundo interior), a esfera social (o poeta em contato com a sociedade) e a esfera espiritual (o poeta e a sua relação com a Divindade, sob a perspectiva cristã). Não obstante, as três esferas não são excludentes, e se interpenetram. Na obra, elas serviram basicamente como critério para organização dos poemas.




  Os poemas seguem por veredas entrecortadas por percepções variadas, assumindo multímodas formas. O leitor atento perceberá a influência dos poetas Mário Faustino (1930/1962) e Alberto da Cunha Melo (1942/2007), pelo estilo de muitas composições.




  Particularmente de Alberto da Cunha Melo, percebe-se sua nítida influência nas “retrancas” (forma fixa de poetar por ele criada, com onze versos octassílabos, divididos em quatro estrofes com quatro, dois, três e dois versos respectivamente, geralmente com um par de rimas em cada estrofe), além das renkas, forma poética japonesa que repete os dísticos finais da estrofe precedente na seguinte.




  Outros grandes expoentes da poesia em língua portuguesa também serviram de inspiração, como Drummond, Manuel Bandeira, Fernando Pessoa e Camões. Personalidades são homenageadas em poemas, além do filme “Casablanca” e o livro “Os irmãos Karamazov”, de Fiódor Dostoiévski.




  Para que poesia? Novamente Cecília Meirelles: “E por perder-me é que vão me lembrando/por desfolhar-me é que não tenho fim”. Bons versos nos tornam melhores do que éramos antes de os ler.




  

    – Esfera íntima –


  




  

    Login




    Preciso do login 




    Para ser eu mesmo




    Alguém está me sendo




    No meu lugar




    Preciso do login




    Para descrer eu mesmo




    Alguém está me descrendo




    Antes de mim




    Preciso da senha




    Para ser assim




    Eu mesmo me sendo




    Outro, enfim


  




  

    Desfazer-se




    A cada poema que faço




    Me disfarço




    Em alguém que sou




    De alguma forma




    Que não sei




    No corpo do poema




    Desfaço




    (Ou novamente fracasso)




    Cada passo




    Onde andei




    Ao final do processo




    Fica no papel




    O verso




    E confesso




    Deixo de ser como fui




    Permaneço sendo quem me foi


  




  

    Quando pude ser eu mesmo, já era tarde




    Quando pude ser eu mesmo, já era tarde




    Mentiram-me todas as cartomantes




    Não havia festas nos lupanares




    Fulguravam punhais nos olhares




    Floriam lâminas nos lábios das amantes




    Quando pude ser eu mesmo, sobrava pouco




    Apenas me restava o trono de um reino




    Sem lei, sem rei, sem grei, sem frei, sem ouro




    Com títulos de nobreza sem nobres a disputá-los




    Sem Saladinos, Ricardos e outros paladinos




    Quando pude ser eu mesmo, já não era possível




    A embriaguez da juventude




    A sobriedade da velhice




    A serenidade dos faquires




    A viuvez de qualquer saudade




    Quando pude ser eu mesmo, já era outro
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